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Um grupo de 10 pessoas se reuniram para construir uma ecovila no ano de 
2005. Compraram juntos, em Janeiro de 2006, 16 hectares de terra no sul de 
Minas, nas altas montanhas de Serra da Mantiqueira.  O projeto da ECOVILA 
já estava pronto quando o grupo se uniu. Seis meses de intenso de trabalho 
com uma projetista especializada foram necessários para concluir esse 
projeto. Os primeiros parceiros vieram dos cursos de alquimia; alunos e 
instrutores que assistiram a uma apresentação contendo informações aos 
prováveis futuros parceiros desse projeto.  
 
Durante um ano discutimos a nossa convenção, solucionamos a parte jurídica 
e discutimos projetos arquitetônicos ambientais. No mês de Maio de 2008, já 
terminando a primeira etapa de construções, é chegada a hora dos cuidados 
com o alinhamento interno com as premissas inovadoras de convivência 
dentro dessa ecovila. 
 
Durante o processo, alguns novos membros foram incorporados ao projeto, 
outros saíram. Com as construções em andamento, vários estrangeiros foram 
naturalmente chegando e hoje, podemos dizer que a Ecovila Viver Simples 
possui um quadro de fundadores internacional, com canadenses, indianos, 
romenos e noruegueses entre seus componentes. Atualmente, temos o mesmo 
número de estrangeiros e de brasileiros no grupo. 
 
Sendo um deles especialista em construir bases de alinhamento entre membros 
de organizações e comunidades, já tendo participado de processos 
semelhantes em duas ecovilas, uma na Noruega e outra na Espanha, tal 
experiência tem sido de grande importância para o nosso processo. 
  
Esse artigo tem por objetivo refletir sobre as mudanças de velhos padrões 
internos, impressos em nossa mente pela educação urbana, imprescindíveis à 
construção de um novo mundo em harmonia com a natureza.  
 
 
 
“O método correto nas mãos de um homem incorreto será um método 
incorreto. O método incorreto nas mãos de um homem correto será um método 
correto.”  

I Ching - O livro das Mutações 
 
 

Em linhas gerais, uma ecovila é uma associação de pessoas que querem criar novos modelos de 
vida, mais harmonizados com as leis e forças da natureza. Sair dos grandes centros urbanos, 
construir de forma alternativa, respeitar o meio ambiente, reciclar materiais, não poluir são 
algumas premissas. Seus objetivos básicos são: 
 

• produção local e orgânica de alimentos; 
• utilização de sistemas de energia renováveis; 
• utilização de material de baixo impacto ambiental nas construções; 
• criação de esquemas de apoio social e familiar; 
• diversidade cultural e espiritual; 



• governança circular, incluindo experiência com novos processos de tomada de decisão e 
consenso; 

• economia solidária; 
• educação transdisciplinar; 
• saúde integral; 
• comunicação global. 

 
Ninguém consegue definir com propriedade uma ecovila, cada uma é única. Seus propósitos e 
objetivos dependem de cada um dos seus integrantes. Milhares delas estão florescendo pelo 
mundo e nenhuma conseguiu, ainda, realizar plenamente seus propósitos e objetivos iniciais. È 
difícil delinear tais dificuldades, mas algumas delas já podem ser observadas e estudadas.  
 
Algumas ecovilas falham ao definir seus objetivos e os comunicarem claramente aos seus 
integrantes. Outras, deixam de lado a construção de bases jurídicas sólidas e capazes de amparar 
suas ações. 
 
Muitas delas falham por falta de planejamento financeiro em prol de uma visão romantizada da 
realidade. Tendem a endemoninhar o dinheiro, atitude que as impede de compreender o simples 
fato de que dinheiro é energia e sem energia, nada pode florescer. Não querem o velho modelo 
econômico capitalista, mas não conseguem estabelecer novos modelos sustentáveis. Muitas 
contam apenas com doações esquecendo por completo da auto-sustentabilidade, meta que só 
pode ser alcançada com o desenvolvimento de projetos economicamente saudáveis e, 
ambientalmente corretos. 
 
Outro fator importante no processo, talvez o mais importante deles, é o alinhamento dos seus 
fundadores com os propósitos filosóficos e práticos aplicados ao cotidiano de uma ecovila. 
Regras de convivência são necessárias ao bom funcionamento de qualquer sociedade. 
Questionamos o velho modelo, mas somos incapazes de criar novos modelos positivos e realizá-
los no cotidiano. É preciso preparar as pessoas envolvidas visando à transição do antigo modelo 
para o novo. Esta é a tarefa de maior desafio aos integrantes de uma ecovila. O sucesso ou o 
fracasso na formação de uma ecovila dependerá diretamente do resultado positivo deste 
processo de transição. 
 
Nesse ponto é bom saber que existem  modelos eficientes que podem ser aplicados para auxiliar 
nestes processos de transição. Resta entender  porque não procuramos ajuda quando sentimos 
tais dificuldades. 
 
Esse artigo pretende refletir sobre esse aspecto, importante para o sucesso de uma ecovila. Os 
problemas e desafios que enfrentamos na concretização do projeto da Viver Simples me 
servirão de exemplo e inspiração nesse assunto.  
 
Os modelos de convivência coletiva dentro da sociedade atual, obedecem a estratégias criadas 
por pessoas inteligentes e poderosas que administram a vida de milhares de cidadãos, de cima 
para baixo. Acredita-se, dentro do modelo democrático, que os criadores dessas leis foram 
escolhidos através de votos para defender os interesses e necessidades de seus eleitores. 
Credenciam-se essas pessoas em eleições que acontecem em tempos determinados dentro das 
estruturas sócio-políticas democráticas. Mas, normalmente, são os interesses financeiros e 
políticos que acabam determinando o rumo dessas leis e decisões, e, quase nunca, as 
necessidades reais da sociedade.  
 
Temos observado na Ecovila Viver Simples que o modelo em rede, presente em todo o processo 
natural, acontece de forma diferente atuando simultaneamente em todas as direções: vindo de 
baixo, da terra (nossa mãe) e dos seus processos de mudança afetam a vida no planeta; vindo de 
cima, dos eventos cósmicos, interferem na vida humana, animal, vegetal e mineral e na própria 



terra; vindo das outras 4 direções, do homem, sua cultura e meio ambiente, afetam o planeta e a 
sua harmonia. Tudo está interligado nesse sistema. 
 
 O conhecimento dos sistemas em rede são imprescindíveis ao processo de transição entre o 
modelo velho e o natural  que deve guiar uma ecovila,  se ela quer realmente ser sustentável e 
viver em harmonia com o universo a sua volta. O conhecimento desse sistema poderá ser a 
medida exata que determina a direção para onde essa transição nos levará.  
 
Sobre o dinheiro e a economia 
 
Talvez essa mudança de paradigma necessária a uma organização em harmonia com o todo, seja  
um grande desafio para uma ecovila. Fico observando a economia natural do processo da vida, e 
concluindo que esse sistema natural, também funciona como  uma rede. Observem como não 
falta nutrientes para uma mangueira dar seus frutos. Ela simplesmente se enche de dádivas, 
flores e frutos e os deixa cair maduros para alimentar quem vier,.. e se nenhum ser dela se 
alimenta, suas mangas caem ao solo e brotam centenas de pés de novas mangueiras! Isso não é 
lindo e generoso? Na natureza nada se perde, tudo se transforma em mais riquezas e dádivas!! 
 
Existem diversas correntes de novas economias sendo estudadas agora, e o Frijof Capra talvez 
seja o autor mais conhecido a tratar das rêdes de economia solidária. Vale a pena ler  seus livros 
chamado Conexões Ocultas e Teias da Vida como fonte de inspiração. Podemos sim, usar o 
dinheiro de uma forma diferente, medindo o lucro pela capacidade de transformação das pessoas 
e comunidades circunvizinhas e não pelo lucro financeiro tão buscado pelas organizações e 
empresas no nosso mundo. 
 
Quando trabalhamos a terra, ela nos responde, se cultivamos o dinheiro como energia pura, 
como provedor do bem estar e da prosperidade natural, teremos recursos para seguir adiante e 
construir uma nova economia. Muitas ecovilas morrem por falta de recursos, elas não 
conseguem construir uma nova relação com o dinheiro e param de funcionar.  
 
Uma das nossas fundadoras estrangeiras ajudou no passado a montar duas ecovilas. Quando 
esteve aqui perguntei o que deu errado com elas, e ela prontamente respondeu; terminaram por 
falta de recursos, seus fundadores tinham uma visão inadequada do dinheiro, e acreditavam que 
poderiam viver sem ele. Uma das razões dessa fundadora se integrar ao nosso projeto foi o  
nosso plano econômico  auto sustentável, onde viu a possibilidade real dessa ecovila florescer. 
 
Nosso plano econômico de construção é simples e visa a utilização de seus recursos extras no 
próprio projeto, em seu crescimento e sustentabilidade. Nesse modelo, desestimulamos 
completamente o lucro como bem pessoal e o utilizamos na melhoria das comunidades locais.  
 
O dinheiro é energia, e quando o desprezamos, desprezamos também uma energia poderosa de 
realização. Fazer essa energia circular, crescer e proporcionar o bem das comunidades é uma 
solução alternativa, altruísta e nova. Ter vários modelos que possam levar a esse resultado, e 
experimentá-los na prática,   seria a opção mais recomendável. 
 
Muitos novos bancos estão sendo abertos pelo mundo visando apenas o crescimento das 
populações pobres e sua inserção no mundo moderno e civilizado. È possível a coexistência de 
uma economia solidária com os cuidados com o meio ambiente e uma vida natural.  O que não 
ajuda é essa irritação que notamos nos alternativos quando o assunto é dinheiro. Há um grande 
equivoco nessa área que dificulta a sobrevivência das ecovilas. 
 
Ver o dinheiro como uma energia capaz  de melhorar a vida de todos e beneficiar as populações 
locais, e não como fim. Ver o lucro como resultado da melhoria na qualidade de vida, em vez de 
um meio para alimentar nossa carência de consumo, é vital para a concretização de uma ecovila 
saudável. Tanto o dinheiro quanto a energia são neutros, nós humanos é quem damos a ele a 



qualificação de bem ou mal, tudo depende de como e com que finalidade aplicamos essa 
energia. 
 
Sobre um modelo novo de relacionamento e tomada de decisões 
 
Democracia? Centralização de poder? Monarquia? O mundo moderno passeia entre essas 3 
formas de relacionamento sócio político e nenhuma delas cumpre suas metas e princípios. Um 
poder para ser legitimo precisa ser amparado em conhecimentos e habilidades , e o consenso 
não existe. Essa idéia romântica tem prejudicado muitas ecovilas na solução de seus conflitos. 
Existem conflitos quando não existe maleabilidade e abertura para as mudanças; e o que mais 
dificulta é a desconfiança e o autoritarismo.  
 
Modelos circulares de gestão, conselhos, liderança espiritual, trabalhos de alinhamento do grupo 
e meditação em comum, tem sido algumas das soluções aplicadas nas sociedades alternativas 
como é o caso de uma ecovila. Na Viver Simples preenchemos um questionário e o estudamos 
durante 6 meses o tipo de gestão preferida pelos seus fundadores. A mais votada e escolhida foi 
a gestão por conselhos. Já temos o sucesso do conselho de construções e do financeiro que 
possibilitou a construção rápida e eficiente de nossas unidades. Ainda não sabemos como vão 
funcionar  os conselhos de marketing, soluções, produção e manutenção, mas já sabemos que as 
pessoas que são eficientes nessas funções, terão o apoio e a confiança total de todo o grupo.  
 
Acredito que o sucesso desses conselhos vai depender da capacidade de cada um em assumir 
suas responsabilidades, usar seus conhecimentos, aprender a aprender, a funcionar em rede e 
tomar as decisões necessárias, comunicando de uma forma transparente suas razões e motivos. 
A transparência e os relatórios enviados ao grupo, a votação dos  assuntos contraditórios, e sem 
duvida alguma, o resultado positivo final de decisões que espelham o modelo natural a que nos 
propomos, é imperativo para que esses conselhos  conquistem a confiança da maioria . 
 
Esse tipo de gestão só pode ter sucesso em pequenas comunidades, onde é possível uma 
discussão rápida e uma tomada de decisão com o apoio de todo o grupo. Todas as vezes que 
tivemos divergências na Viver Simples, recorremos a nossa convenção, e ao bom senso. A 
abertura para a mudança dos insatisfeitos, e o objetivo essencial  do projeto voltou a ser 
prioritário e as coisas puderam retornar naturalmente ao normal.  
 
Acredito que um projeto bem estruturado, que mova as pessoas pelo coração, seja 
imprescindível para resolver divergências e vontades pessoais que não se harmonizam com seus 
objetivos finais. Sem um projeto claro, apaixonante, que mova as pessoas em sua direção, fica 
muito difícil resolver conflitos. 
 
Sobre auto - sustentabilidade e mão de obra 
 
No mundo capitalista e pretensamente democrático onde vivemos, muitos trabalham duro 
ganhando pouco,  para  que poucos  tenham recursos e se divirtam gastando muito. Uma 
sociedade alternativa não pode repetir esse modelo incompatível com a auto-sustentabilidade de 
uma forma alternativa de vida . Nossa educação nos prepara para o ter e o  pensar e muito 
pouco para o ser e o  fazer.   
 
As tecnologias de construção alternativas e tradicionais estão nas mãos de  homens simples que 
moram nas zonas rurais. A Ecovila Viver Simples demorou muito para perceber que o 
conhecimento que precisávamos estava bem ali, no próprio local de nossas construções com os 
empreiteiros tradicionais locais. Durante a construção de nossa primeira etapa, tivemos a 
oportunidade de vivenciar a sabedoria natural dos homens da terra que sempre ajudaram seus 
pais e avós a construírem de uma forma alternativa! Até descobrirmos isso, tivemos uma série 
de revezes com  técnicos cheios de idéias de como a natureza se comporta, e pouca disposição 
em fazer o que queriam ensinar.  



 
No meu entender, uma ecovila é única, e seus processos de construção devem nascer da própria 
terra, do seu clima e sua localização geográfica, e esse processo não acontece em mesas de 
reuniões com técnicos urbanos, mesmo os formados em bio-construção, quando  tentam impor 
conhecimentos padronizados a algo tão vivo e mutante! Envolver empreiteiros locais e 
participar pessoalmente dessa construção traz benefícios econômicos e sociais para a região, 
alem de promover uma recuperação de uma tecnologia que de outra forma seria esquecida e 
desapreciada.  
 
Temos ainda um outro desafio pela frente; o que vamos fazer com os serviços necessários ao 
funcionamento diário de uma ecovila? Quem fará os trabalhos necessários para o plantio, a 
reciclagem, a limpeza e manutenção funcional de toda uma ecovila?? 
 
Na fase final da primeira etapa da Viver Simples estamos nos reunindo para tratar disso. Uma 
coisa é certa; não vamos ter empregados.  A relação patrão empregado é muito contaminada, e 
está se disseminando mesmo nos meios das comunidades tradicionais com as de Morro Grande 
no sul de Minas, onde está situada nossa ecovila. Ali os proprietários de terra, mesmo os 
analfabetos e simples, empregam os mais desocupados em seus serviços de capinagem, plantio e 
cuidados com o gado. A economia solidária tradicional foi perdida. 
 
Pretendemos testar algum sistema de cooperativa, usando como modelo  a relação solidária e 
natural que existe entre as plantas amigas. Esse modelo natural de solidariedade vegetal, onde 
uma planta de uma determinada espécie ajuda a outra a crescer, dando sombra e suporte a uma 
outra maior até o seu pleno desenvolvimento, poderá ser uma inspiração muito útil. 
 
Fundadores, voluntários e amigos, devem se inserir nessas atividades e acreditamos que 
poderemos reconstruir uma sociedade mais cooperativa onde todos trabalham e todos ganham 
sem a necessidade de vínculos empregatícios.  
 
Um sistema legal simples de Comodato, muito parecido com o sistema de troca, deve ser 
testado, e muitos outros, até chegarmos a um que funcione. No sistema de Comodato, a 
necessidade de um, pode ser acoplada a necessidade de outro e assim todos ganham.  
 
Esse sistema tem sido usado na Bahia, pelos cacauricultores, que com a crise da vassoura de 
bruxa não puderam mais arcar com as pesadas quantias do vínculo empregatício. Seu 
funcionamento é muito simples; o cacau e outras culturas mais demoradas, coexistem com 
plantios de curta duração,  mais utilizados nas comunidades agrícolas tradicionais. O agricultor 
e alguns amigos se unem em uma associação, plantam suas necessidades básicas de alimentação 
nas terras do proprietário, e cuidam em troca das plantas com tempos mais demorados de 
colheita que ficam para o proprietário das terras.  
 
Esse modelo pode ser aplicado como modelo alternativo desde que ambos,  agricultores e  
proprietários da terra, trabalhem juntos.   
 
Imagino para nosso futuro, uma grande cooperativa de produtores orgânicos, a ecovila entre 
eles, plantando, tirando da terra sua alimentação e recursos. Todos seriam auto – sustentáveis no 
que precisam para comer, e essa cooperativa venderia o que a natureza gerou a mais, 
comercializando essa produção extra e  gerando melhoramentos para todos! 
 
No trabalho de funcionamento da cozinha e das unidades de acomodação de visitantes, a Viver 
Simples procurou resolver essa questão tornando cada morador proprietário de dois quartos. 
Assim, eles mesmos se responsabilizam pelo funcionamento perfeito de cada unidade.  
 
Nossa cozinha pode funcionar com um revezamento dos fundadores que são bons cozinheiros. 
Os participantes desses eventos, podem ajudar como voluntários nas tarefas de funcionamento 



desse espaço, cuidando das atividades necessárias em troca do valor do curso.  Esse sistema é 
muito utilizado nas comunidades que visitei no estrangeiro. 
 
O importante é nos manter longe dos vínculos empregatícios e das relações viciosas entre 
empregados e patrões. Cooperação e trabalho solidário trazem sempre bons frutos e sucesso! 
 
Gente que trabalha, tem pouco tempo para conflitos e divergências. Um corpo cansado terá 
sempre um enorme prazer quando estiver descansando. Uma pessoa sedentária terá sempre uma 
mente complicada e um emocional desequilibrado, procurando desavenças para encher sua vida 
cheia de tédio.  
 
 
Sobre saúde natural e conhecimento partilhado 
 
Seria muito triste viver numa ecovila onde as pessoas precisem de seguro saúde, e quando 
estivessem doentes, tivessem que viajar  a um grande centro urbano e se tratar em um hospital. 
Sem duvida alguma que essa necessidade pode vir a acontecer, mas preferimos evitar com 
prevenção. 
 
A medicina moderna está a cada dia mais mercantilizada. Os tratamentos seguem protocolos  
nas dosagens das medicações que são produzidas pelas milionárias  multi- nacionais dos 
remédios.  
 
Uma medicina alternativa pensa na preservação da saúde e muito pouco em doenças. Uma 
ecovila auto-sustentável deve criar um projeto inteligente e eficiente de preservação da saúde 
natural dos seus integrantes. Alimentos saudáveis sem agrotóxicos, plantação de ervas 
medicinais, contato com raizeiros locais e terapeutas alternativos, centros com várias práticas de 
prevenção da saúde,  cuidados com a qualidade da água, a prática de exercícios diários de 
circulação e multiplicação da energia vital do corpo, são fatores importantes que pretendemos 
implantar.   
 
A Viver Simples tem realizado  pesquisas locais para a formação desse centro de saúde desde o 
inicio de sua construção. Foi feito contato com  bons raizeiros locais e cadastramento de ervas 
naturais usadas pela população  para a cura e preservação da saúde. Em nosso projeto temos a 
construção de uma UTI natural, onde pessoas idosas podem se preparar para morrer em paz, 
sem as torturas dos tratamentos hospitalares que não respeitam a morte e querem evitá-la a 
qualquer custo, mesmo quando o paciente já tem 90 anos de idade e precisa concluir o seu ciclo 
natural de vida/morte. Quase todos os fundadores de nossa ecovila praticam exercícios diários 
para a circulação e multiplicação da energia vital através de fórmulas milenares tradicionais de 
preservação da saúde.  
 
Sorrir, rir muito, é uma das melhores formas de preservar a saúde. Vejo no futuro nossa ecovila 
cheia de doutores da alegria fazendo todos rirem pelos menos 5 vezes por dia. Uma boa 
gargalhada cura mais do que qualquer medicação. Sem humor não é possível preservar nossa 
saúde! A Ecovila Viver Simples fechou parceria com um proprietário de terras vizinhas que é 
um dos participantes da organização Doutores da Alegria. Vamos aprender a criar situações 
cômicas e cuidar todos os dias de nossa saúde sorrindo muito! Gargalhando se for possível, mas 
sempre rindo!! 
 
Falta em algumas ecovilas  um projeto realmente abrangente nessa área. Mudar para junto da 
natureza, comer alimentos sem agrotóxicos,  somente, não garantem a preservação da saúde. Se 
assim fosse, homens do campo que comem alimentos sem agrotóxicos e que possuem uma vida 
movimentada e plena não adoeceriam. Meios alternativos de todo tipo podem inspirar um bom 
projeto de saúde para os moradores de uma ecovila. Somente assim podemos construir uma auto 



- sustentabilidade verdadeira nessa área. A independência na cura de doenças e preservação da 
saúde é vital nesse processo! 
 
Nossa ultima reflexão é sobre o  conhecimento compartilhado. Gosto de pensar que quando 
Jesus disse que não deveríamos cuidar dos tesouros da terra e sim construir tesouros no céu, 
onde as traças não podem comer,  estava falando do conhecimento e de sua duração. O 
conhecimento nunca se perde, e esse tesouro deve ser compartilhado com todos.  
 
As zonas rurais onde estabelecemos as ecovilas, são carentes desses recursos, e creio ser um 
dever, compartilhar conhecimentos com as populações locais. Trazer meios para criarem uma 
melhor qualidade de vida financeira, mental, emocional e cultural, é uma obrigação nossa. O 
projeto abarca o trazer melhorias positivas para a região de Morro Grande, fomentar novas 
tecnologias de trabalho agrícola, cursos de arte e desenvolvimento dos talentos locais. 
Treinamento na gestão dos recursos para a construção de sonhos pessoais e tudo o que possa 
trazer mais independência e sabedoria para as comunidades vizinhas.  
 
Como nossa ecovila está situada no sul de Minas, e todos sabem da dificuldade e da 
desconfiança do mineiro com coisas inovadoras, vamos começar pelas mulheres locais e suas 
instituições religiosas. Vamos participar de suas atividades e á partir daí, ir introduzindo aos 
poucos os conhecimentos necessários a seu desenvolvimento pessoal.  
 
Tivemos uma boa experiência nas construções alternativas com a troca de conhecimentos dos 
construtores locais e o material novo sobre os modelos de construções alternativas que 
pesquisamos. Aprendemos com interesse e respeito  seus conhecimentos tradicionais e 
somávamos a esses,  as novas tecnologias de bio- construção, sem que houvesse 
incompatibilidade entre elas. O resultado final desse intercâmbio gerou  um novo corpo de 
conhecimentos mais rico e eficiente para ambas as partes. Acredito que através desse respeito e 
amor pelo conhecimento tradicional local, podemos aos poucos ir introduzindo a leitura, usar as 
conversas ao pé do fogão aproveitando para trocarmos experiências e abrir uma porta para 
empreendimentos mais desafiadores no futuro. 
 
Para se instalar verdadeiramente algo novo, precisamos conhecer profundamente o que há, e 
sempre começar à partir da realidade em que se encontram e bem devagar ir instalando  
mecanismos de mudança.  
 
Acredito que a fundação e, a construção de uma ecovila, acontece em um tempo não linear. 
Como a natureza, ela também obedece a  ciclos, nasce, amadurece e morre  sempre construindo 
algo novo á partir do velho que morre. O novo algum dia será velho,  e também morre dando 
espaço para uma nova vida. A ecovila que perdura deverá ser a menos permanente, a que se 
abre a cada dia para as mudanças. 
 
O livro das mutações,  o I Ching nos ensina, que a única coisa que perdura nessa vida é a 
impermanência. Se a cada dia nos abrimos para as mudanças e criamos condições internas bem 
positivas, poderemos vencer os desafios permanentes que surgem no processo da    
manifestação  plena de uma ecovila. 
 
Somente assim podemos nos alinhar com os processos naturais, e aceitar que nenhum modelo 
único poderá funcionar numa ecovila verdadeira, sem ferir seu objetivo essencial que é ser 
mutante e bio-diversa como a natureza! 


